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	Para Mariah,
minha filha, minha semente,
meu futuro florindo em poesia.
Que o mundo que herdará seja mais verde,
mais livre,
mais bonito —
como o brilho dos teus olhos.
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	Prefácio

	Vivemos em tempos em que a urgência ecológica se mistura ao silêncio cotidiano, e muitas vezes esquecemos que a Terra respira conosco, pulsa em cada folha, se reflete em cada gota d’água. Esquecemos que somos parte de um ciclo — e não seus donos. Este livro nasce como um gesto de lembrança e reverência. Uma tentativa de tocar o coração por meio da palavra.

	Meio Ambiente e Poesia – Vozes da Terra é mais que um conjunto de poemas. É um chamado. Um convite à escuta. Cada verso aqui semeado deseja ser raiz, caule e flor. Deseja sussurrar ao leitor que ainda é possível reencontrar o equilíbrio entre o humano e o natural, entre o progresso e o respeito, entre o consumo e o cuidado.

	Os poemas deste primeiro bloco, “Vozes da Terra”, nos conduzem por caminhos profundos e simbólicos: o sussurro das raízes, o lamento das águas, o silêncio reverente da floresta, o olhar atento da onça. Eles não apenas descrevem o mundo natural — eles o celebram, o denunciam e o defendem. Há beleza, há dor, há esperança em cada estrofe.

	Ao abrir estas páginas, o leitor será tocado não apenas por imagens poéticas, mas por consciências despertas. Porque a poesia, quando se alia à natureza, deixa de ser apenas arte: torna-se resistência, torna-se gesto político, torna-se semente.

	Que este livro possa florescer em você, leitor, como broto verde no solo fértil do pensamento. Que cada poema seja um passo em direção a um futuro mais vivo, mais sensível, mais sustentável.

	Irineu Correia de Oliveira

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	

	Meio Ambiente e Poesia – Bloco 1: Vozes da Terra

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	
		O Sussurro das Raízes



	
Debaixo da terra escura e densa,
as raízes falam em silêncio profundo,
entrelaçam-se como mãos antigas,
seguram a vida, sustentam o mundo.

	Elas conhecem histórias esquecidas,
de chuvas longínquas e sol ardente,
guardam segredos de árvores caídas,
e a esperança que brota no presente.

	Quando as folhas dançam no vento,
é a voz da terra a cantar seu lamento.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	

	2. O Rio que Nunca Se Cansa

	
Corre o rio, sereno e inquieto,
carregando memórias de montanhas e vales,
refletindo o céu em espelhos líquidos,
desafiando o tempo com suas ondas leves.

	Ele abraça peixes, plantas e pedras,
alimentando o ciclo da vida que insiste,
mas sofre com mãos humanas que machucam,
poluem seu corpo e roubam seu brilho.

	Rio, símbolo de resistência e fluxo,
sua força é o grito da vida em curso.

	

	

	 

	 

	 

	 

	 

	3. O Silêncio da Floresta

	
No silêncio verde, respira a floresta,
um mundo oculto entre folhas e sombras,
onde o tempo escorre devagar, discreto,
e a vida pulsa em ritos e assombros.

	Cada árvore é uma torre de histórias,
cada folha, uma página ao vento lançada,
e o silêncio, profundo e reverente,
é a oração da natureza sagrada.

	Ouça com calma: a floresta fala baixinho,
seu silêncio é um convite, um caminho.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	

	

	4. O Grito das Águas

	
Quando a chuva vem, é canto e festa,
mas também um clamor, uma súplica,
pois as águas são vida ameaçada,
presa em garrafas, drenadas, sufocadas.

	Os mares, vastos espelhos do céu,
se revoltam com lixo e fogo industrial,
mas continuam a alimentar o planeta,
carregando sonhos num azul imortal.

	Ouça o grito líquido, urgente e claro:
salve as águas, preserve o raro.

